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T í t u l o de la Sección o p a r t e 
d e l programa 

Sin tonía . -Qempanadas desde l a Ca-( 
t e d r a l de Barcelona* 
C u l t u r a f í s i c a . 
Música c o r a l . 
Emisión l o c a l de l a Eed Española 
de Radiodi fus ión* 
Misa en S o l Máyor,,pdr Coro F i l a r ­
mónico d e ' L o n d r e s . 
Guía comerc i a l . 
B o l e t í n in format ivo r e l i g i o s o . 

' s i c a c o r a l . 
P i n ¿e emis ión . 

S i n t o n í a . - Can panadas desde la'Ca--
t e d r a l de Ba rce lona . 
S e r v i c i o líeteoio l ó g i c o N a c i o n a l . 
Noches en l o s j a r d i n e s de Españft* 
Fragmentos l í r i c o y r e c i t a l de . 
ob ras de Z e t e l b e y . , 
B o l e t í n inforoiatiFO# 
Fragmentos de l a z a r z u e l a "DOÍÍA 
MAEI'̂ OITA D^ K2' COEAZ&N" ' 
Emis ión l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 
de R a d i o d i f u s i ó n , 
Con t inuac ión : F r a g . de l a z a r z u e ­
l a "DC?A ¿&BXQ7QA I). 00RA20N" 
Música e s p a ñ o l a . 
Guía c o m e r c i a l . 
S a n t o r a l de l d í a . 
l lora e x a c t a . - "Efemérides rimadas* 
Y l l l a n c i o o s y frag* de h l a Caram­
ba" 
Guía c o m e r c i a l . súP¡ 
F r a g . de l a p e l í c u l a "AGÁRRAME i P 
SeSB FMTA3HA" 
Guía c o m e r c i a l . 
Comentario d e l d í a : "Dias y h e ­
chos" 
C a n c i o n e s . 
"Radio-femina" ' 
D i sco d e l r a d i o y e n t e . 
F i n de emis ión . 

. . . . . . . 

Var io s 

Beinkbert* 

FaL l a . 

7 a r i o s 

Alonso 

Alonso 

J.A .Pradal 

M •Torro ba-

Ya r i o s 
M. F o r t uny£ 
Y a r i o s 

D i s c o s . 

D i s c o s . 
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H 

D i s c o s . 

D i s c o s . 

J . A . i r a d a . 
i 

D i s c o s . 

Lo c u t o r • 
D i s c o s . 
L o c u t o r a . 
D i s c o s . 
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Titulo de la Sección o parte 
del programa 

Autores Ejecutante 

Cabal le ro 
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S i n t o n í a . - Campanadas desde l a 
C a t e d r a l de Barcelona» 
(Desde E . A . J . 1 . - 1 5 ) Emisión T i ­
f i o l ó g i c a dedicada a l a De lega ­
c ión P r o v i n c i a l de l a Organiza­
c ión Nac iona l de C i e g o s , 
T e a t r o l í r i c o e s p a ñ o l : 5*rag. de 
"GIGANTES Y CABEZUDOS" 
Re t r ansmis ión desde l a B a s í l i c a 
ae a u r a . S r a . ae i a a iereea. Oaa-
xo i e i a Sa lve Kegma. 
uanciOiies í x a i i a n a s y a ansas» 
In formaciones a g r í c o l a s y ganade-j-
r a s# 
Guía c o m e r c i a l . 
Música ae D a i i e . 
Emisión l o c a l ae l a Red Española 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

Bo l e t í n in fo rmat ivo• 
^h^mex^r^ F r a g . de "MAEDIA" 
"Los progresos, c i en t í f i co s 1 1 

Cont inuac ión : F r a g . de "]MEÜX4" 
Guía c o m e r c i a l . 
in formación d e p o r t i v a . 
Crón ica t e a t r a l semanal . 
2QS J o r n a d a de l a noVela de aven­
t u r a s e 
Hora e x a c t a * - S e r v i c i o Meteoroló4 
gico n a c i o n a l . 
So los de g u i t a r r a y f r a g . de ,"LA 
DEL MMOJO DE ROSAS" 
Orques ta Tjffpica Canaro . 
Guia comerc ia l • 
Programa s e l e c t o •• 
Emisión de Radio Nacional de l a 
Red Española de R a d i o d i f u s i ó n . 
Solos i n s t r u m e n t a l e s . 
Su ia comerc i a l . 
RADIO-TEATRO DE 2 . A . J . 1 — R a d i a l 
cion ie l a comedia, o r i g i n a l de 
J .Poncela "UNA NOCES DE PRIMAVE­
RA SIN SCEHO", por e l Cuadro E s ­
cénico de l a Emisora . 
p i n de emis ión . 

D i s c o s . 

D i s c o s . 

D i s c o s . 

Discos* 

l&mtor .V.Espamó 
V i v e s . 

A l f i l . 

A .F .Ar ia? A *1 . A r i a s . 

m f l = HJJ. I t j . « _ ti--. « _ ft;. ¡U tt m 

T a r i o s 4y 
S o r o z a b a l . 
Varios 

D i s c o s . 
D i s c o s . 

n tt 

V a r i o s 

J . P ó n c e l £ . 

D i s c o s . 

Suriana* 

http://19H.lt


PROGRÁMALE "RADIO BARCZLONA" E.A*J*1 — 

SOCIEDAD ESPAÜOIA DE RADICD I F Ü S I O N 

8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RAH ODIFUSlON,EME ORA DE 
BARCELONA E . A * J . l . - a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i ­
l l o Franco* Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Saludo 
F r a n c o . A r r i b a España . 

y* - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- C u l t u r a f í s i c a . 

X 8 h . l 2 Música c o r a l ^Discos) 

j 8 h . l 5 CQÍÍECTAMC6 COK LA RED ESPAÑOLA DE RAH ODIRJSlOíí, PARA RE-
V TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OlR LA EME ION LOCAL DE BARCELONA DE LA 
N^ RED ESPAÑOLA DE BAH ODIFUSIÓN. 

. É - Misa en Sol Mayor, de S c h u b e r t , por e l Coro F i l a rmón ico de 
^ L o n d r e s . (Discos) 

y 8h.40 Guía c o m e r c i a l . 

\¿ 8h .45 B o l e t í n informat ivo r e l i g i o s o . 

\y 8h.50 Música c o r a l . (Discos) 

9h .— Damos por t e rminada n u e s t r a emisión de l a mañana, y nos 
yy^ despedimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . 
?C^_ Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . SOCIEDAD ESP AH" OLA 

DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA, E . A . J . I . - Sa ludo 
a F r a n c o . A r r i b a España . 

12h .— S i n t o n í a . - SOCIEDAD E3PAÍÍ0LA DE RADIODIFUSIÓN, EME ORA DE 
y BARCELONA, E . A . J . I . - a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i -

jC l i o F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos di a s . Saludo 
a F r a n c o . A r r i b a España . 

y - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

Y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

^ 12h .05 Noches en l o s j a r d i n e s de España , de Fa l l a ,F ragmen tos l í ­
r i c o s , y r e c i t a l de obras de K e t e l b e y . (Discos) 

y^ 12h .55 B o l e t i n i n f o r m a t i v o . 

Y 13h.05 Fragnentos de l a z a r z u e l a "DOÍÍA MARIQUITA PE MI CORAZÓN* 
d e l M t r o . A lonso , ( d i s c o s ) 

\ ^ 1 3 h . 2 0 CONECTAMOS CON LA RED ESPAHOIA DE RAH ODIFUSlOlí, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCEIONA. 



I30RA L & LO á ..A.J.l. 

PROGÍU JE DISCOS. 
A las '12 E. 

SÁBADO 2é DICIEMBRE 19^2. 

lí9 Catá logo. H« Orden. 

18) G.OR. 

PO - ;L CORO ÍÍADRIGAI 

19) G.OR. $?Í-;*«JffB MAfilA", de Gounod. 
O^.-"ALELUYA" del Oratorio de "EL JAS", de Haendel. 

A LAS 8*30 H. 

LUSA EN SOL MAYOR, de Schubert, por el Coro Filarmónico 

de Londres. 

.-"KYRIE ELEISON". 

.-"GLCRIA IIJ JELSIS". 

A LAS 8*̂ 5 H. 

PC X CORO DE La LAL DS L( , — > • 

±6) G.Cr. V?.-"ESCUCHA II HOEGO", & endelssohn. (2 caras] 

POR CORO IK¿LEa, Ci.. ••,'̂ĜTO Y OR^U-oTA. 

65} G.Cr. ̂ £.-"0RA PRO NOBIS», de Schubert-Irmler. (1 cara) 

»X~X-X-X«X-X.-X-X-X-X-2>X-2>X-X-X- - - - - -



BARCELONA E.A.J.1. ¿DO 26 DICI: 19^2. 

PHOG DISCOS. 
A las 12 1 . 

N* Catálogo. n Orden. 

NOCHES ;: LOS JA-^INES .. J E S P ^ A , de Baila. Por Luccete 

Descaves, (pianista) y Orquesta de la Sociedad de Concier­

tos del Conservatorio de Paris. 

53} G. . >^l.-»8o el generalife". (2 cares} 

s/n. G.SS. «̂  2.-"Danza lejanaH. 

5^) G.S1. }0.-"En los jardines do la Sierra de Córdoba. (2 caras} 

5¡£) G. SE. X .̂-"Gin » de Piezas españolas. 

FRAG i LÍRICO . 

FRA< •OS FAUSTO DE GOÜKOD, 

ALBU . 

225) GS. 

Final del 2? acto de "FAUSTO-, de Gounod 

^/ 5.-"Cuarteto del Jardin", por Berthon, Monfort, Journet y 
Vezzani. (caras 18 y 1 

s/6.*ttDÚo del Jardin", por Berthon, Journet y Vezzani. (Caras 2o y 
^ 21* 

y¿~{»-"I> i vina pureza" por Berthon, Journet y Vezzani. (Cara 22) 

HA FINALIZADO LA RADIACIOH DS FINAL DEL 2g ACTO DE LA 

OPERA "FAUSTO" DE GOUNOD. 

RECITAL DE OBRÍÍS : [, por Orquesta y Coro. 

y< 8.-a) A los mares de Hawai*. 
v^ 9»-b) En el Jardin de un Templo Chino. 

ü/lo.-c) En el Jardin de un Monasterio. 
Qll.-d) En un Mercado Persa. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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130RA DE BARCELONA ..n.J.l. .BADO 26 03 DICI 19*1-2 • 

PROC u DE DI3CC 
A l a s 15*05 H> 

o i;° Catalogo. s Orden. 

FI LRiqüITA DS MI CO , del Maestro 

Alonso. Interpretados por los artistas: Conchita Paez, F. Muñoz, 

Aurelia Ballesta, S. Cuevas, Lepe, Barcenas. S. eguiluz, sÉmmml 

iuÉPÉuf, Emilio Goya, Raquel Rodrigo, Coro y Gran Orquesta del 

Teatro Martín, de Madrid. 

JM. >£ 1.-«Canción del Pirata" por Conchita Paez y 1 . ufióz. 
^/2.-"Tiroliro", por Aurelia Ballesta y Cuevas. 

-"Selección", por Orquesta. 
4^*«Parodia de Dúo Zarzuelero11, por Lepe, Barcenas y Coro. 

v/ 5.-"Tus ojos brujos" Fox lento por F. Muñoz. 

y b.-"31 reloj de la abuelita", por Conchita Paez, Lepe, Barcenas y Coro 

27) &• 

X 7.-"La^initas de mujer11, por Raquel Rodrigo, U. Coya, Coro y Orq. 
y¿o.-"Jueves Santo Madrileño", por Raquel Rodrigo. 

0 9.-"Divina mujer" Fox lento, por Raquel Rodrugo, . Toya, Coro y 0r< 1 
Olo.-"Corrido mexicano", por Conchita Paez, Ballesta, Eguiluz y Coro. 

ACABAMOS DE RADIAR FRAGMENTOS DS LA OBRA DS ALONSO»' "DC 

RIQ.UITA D I CORAZÓ! . 

MtTSICA ESPAÍÍOLA. 
— — — — — — — i m • 1 ii 11» 11 •• • • • • 11—1 • 

.#L1.-"LA ENTRADA D3 LA MURTRA", de Giner, Marcha popular valenciana, 
por Banda Municipal de Valencia. (1 cara) 

Albura. <2l2.-"Preludio de "DON LOGA EL C. *L", de Vives, por Orq. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x~x-x~x-x-x-
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X 13h,45 ACABAN VDEB. SE ORÍ LA EMISIÓN LOCAL DE BAÍtCELONA, DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

3<^ - Con t inuac ión : Fragmentos de l a z a r z u e l a "DOÍU lARIQUITA DE 
MI CORAZÓN" de l ¿ ' t r o . A l o n s o . (Discos) 

- féúsioa e spaño la . 

>^13h ,55 Guía c o m e r c i a l , 

Y 13h.59 S a n t o r a l d e l d í a . 

v ^ 14h.— Hora e x a c t a . - "En t a l d ía como hoy. • . "Efemérides r i m a d a s 
por J o s é Andrés de P r a d a : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

y¿ 14h.05 V i l l a n c i c o s a Fragmentos de "La Caramba", de Moreno T o r r o b a , 
^xjji»gje«»apc^aixXMt35. ( d i s eos) 

y( 1 4 h . 3 5 S # c o m e r c i a l . , / / ñ /, & 
-• 1? 

1 5 h . ~ Guía c o m e r c i a l , _ J ) J 2 ^ ¿Ul_ £~"'/±~^ - / J — 

A>Í5h.03 Comentario de l d í a : "Dias y hechos1 1: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

15b«00 Canciones 

V / i5h . l 0 RAH0-PÉMINA, a cargo de Mercedes Fürtuny» 

(Texto ho ja a p a r t e : ) 

y 5h*30 Disco d e l r a d i o y e n t e 

X16h .— Damos por t e rminada n u e s t r a emisión de sobremesa, y nos des­
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios quiere- . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s * SOCIEDAD ESP A3 OÍA DE RAECO-
DIFU3lt)N,EHLIS0KADE BARCELONAfE.A.J.I.- Saludo a P r a n c o . 
A r r i b a España . 

.ti tt^—W-; rt= " r =
r t s s , » = ; » ' - mM " = " =";= 



JSN TAI. DÍA COMO HOY.. . . 
26 d© ü i c l e a b r e de 1822 "NAOS LUIS PAST3UR* fri^M * 

IJX~~ SE: 

fin el rincón florido de aquel lugar humilde 
en que nació Pasteur: en lili Dole,un lindo pueblo 
de Francia, casi suizo,puesto que en el 
el Ródano y el Khln se dan un beso, 
comienza, en su niñez, iKxxxxailtix a dar ya pruebas 
del saber oue atesora su cerebro. 
Marcha a la capital en busca siempre 
de nuera luz y de horisontes nuevos, 
y en su laboratorio de Paris, 
trabajando con ansias,en silencio, 
•anejando redomas y crisoles, 
haciendo mil y mil experimentos. 
logra un dia acertar en sus propósitos 
y descubrir un misterioso suero 
aue a enfermedad tan cruel como la rabia 
ha de curar 6 ha de poner remedio. 
Con la alegría de quien re colmado 
el amoroso afán de aus desvelos, 
acude a la Sorbonne,y ante los sabios 
congregados allí,del mundo entero, 
desdobla sus papeles,con los líquidos 
en la redoma hace estudiados juegos 
y unos y otros combina;en los crisoles 
los purifica y clarifica luego; 
inocula de rabia a un inocente 
conejillo,y ante elc eñudo gesto 
de los graves varones de la ciencia 
dice tan solo esta palabra:CRKO! 
No ha sido comprendido.Se discute 
su teoría con un alan acerbo 
de negación;ae/duda,se consulta, 
se hacen,siempre a hurtadillas,raros geatos 
de incomprensión...y se le deja solo 
al sabio Luis Pasteur,al hombre bueno 
que pag¿ con sonrisas cariñosas 
lo que era solo envidia,duda 6 celos. 
Y otra vez nuevas horas de amarguras, 
de inquietud,de trabajo y de desvelos, 
y la confirmación rotunda y clara 
de que estaba en lo fi me y en lo cierto. 
Y n>evamente,como de un calvarlo, 
sube las escaleras de aquel templo 
del saber,y ante los que le niegan 
vuelve a hablar y triunfa sobre ellos. 
No creían en el y a la evidencia 
de su talento se rindieron luego; 
fue combatido,mas,gana el combate 
con las armas de luz de su cerebro; 
salvó a la humanidad de un mal horrible 
al inventar su prodigioso suero, 
y todo lo logró con la divisa 
de esta palabra que hizo suya:\CRKO! 



xo ORA DS BARCELONA 3 . A . J . I . 
(u¡afa\ 

SÁBADO 2b" DS DICI ! DE 19̂ -2. 

PROG ISCOS. 
A las lHH. 

N5 Catálogo. ? Orden. 

77) P.Co.Vl. 

>¿2. 

VILLANCICOS. 

IRAD AL CIELO", de Boronat, por Coros Infantiles de las 
Escuelas Municipales de Madrid. 
"C ., RÍE, BEBE....... de Boronal, por Coros Infantiles de 
las Escuelas Municipales de Madrid. 

FRAGMENTOS DE "LA CARAMBA", DE 3 TORROBA. 

Álbum. 

a. lbum. 

V 5.-

y 6.-

O 7-

X8.-

00-

"MADRIGAL"» Romanza de Fabián, por Pedro Terol y Orq. 
"Mazurca", por Leonis, Llaurado, Pardo, 1"orales y Sonjunto. 

le llaman la Duquesa Cayetana", Romanza, de Cayetana, por Ma­
rina Méndez. 
"Tus besos no me tientan", Romanza de Fabián", por Pedro Terol 

"Soy IMaria Antonia", Romanza de Maria Antonia, por Conchita Pa< 
nades. 
"Dúo de Maria .Antonia y Fabián, por Panadas y 3agi Tela. 

"Intermedio e introducción "Acto III", de CA , de Bizet, 
por Gran Orquesta Sinfónica de Milán. (1 cara) 

110 GC. O lo. 
O 13-

294-) PT.^L2. 

605) PBXI^-. 
^15. 

564-) PC<? 16. 
£>17. 

13o) PRÉ? 18. 
0 19. 

18) PR. #20. 
(̂ 21. 

POR TITO SCHIPA. 

"A :IA", ae Tito Schipa. 
"Sueño de Amor", de Liszt. 

A las l^M-5 H. 

•P0R__ . BAYROLi CON LUIS ROVIRA Y SU" ORQ/ TIPÍC. 

"EL BERLINGC 3", Pregón rumba de Granet. 
ÜISI ,on de Duran. 

rV—*J-i ;MSDi:..v Y SU C TA 

TROPICAL", Fox lento, Arr. de Salina. 
"BAJO LA LUNA , Fox lento, de SamuelS 

k PI 

•LA LIRIO", Pasodoble, de Ochaita. 
• "TATUA. , Canción del Puerto, de Quiroga. 

,v ; ,;., - - ICO? '12, acompañado a la guitarra. 

MLLA", Bulerias con fandango, de Ulecia. 
."LOL 3", Fiesta por Bulerias, de Dubois. (Hijo) 

POR O . . Y SOLO DE CASTAÑUELAS Y TACONEO POR LA ARC .. 
— L J ' • • 1 . I ' 1 ~ ' "" * - — — — i . , . — — . • i . . i . — _ _ _ ^ ^ _ _ ^ J _ _ ^ _ _ _ ^ _ _ _ — _ ^ . 

•"SEVILLA", de Albeniz. 
."CÁDIZ", de Albeniz. 

-x-x~x-x-x-x-x-x-x- -x-x-x-; -: -x-



¿xinlti) & 

PROGHAMá D , DISCOS 
A las 15.05 }:. SÁBADO 26 DIC s 19^2. 

CA por Sofia iíoel. 

55- P c y i . ~ 
2 . -

J A " F o x l e n t o , de Lauder . 
¡PTISMBRE LLUVIOSO!l F o x l e n t o , de Al Dubin. 

U LAS 15 .05 E.) 

L DISC 

Álbum) 3» / f "Mujeres ' de Los C l a v e l e s " de S e r r a n o , ñor / í c e n t e 
f \ S i ion. 

Disco s o l i c i t a d o por Joaqu ín y Ramón T o r t . 

381) P C K¥ "Antonio Yardas Hered ia" de "C 

21 u P B 

>4¿ MAntonio Vargas Heredia" de "CA 
'V Moztazo. por Paz Ifonroy, y Orq. 

Disco solicitado por D§ Marina Balbastre. 

5./^ "t Oh* Papil fox, de Ferrándiz, por Albalat , su Ritmo, 

Disco solicitado por Domingo 3ierra,y Fernando Torres. 

530) P B &J¡¿ ®IA CANCIÓN OSQUITO» Fox, de McCarthy. por José 
Puertas y su Quinteto de Kot. 

Disco solicitado Dor ¿ o s n i ñ o s , 

7 

, Mft Dolores G í s p e r t , I^iego,? 
A l b e r t o ^ E m i l i a Garc ia Vi l lacañaSé M a r i t e r e , Marujín 

%J y Amparm Ca labu ig . 
J É "SITILLálíAS PA BAILAR»1 de V i l c h e s , por Orq, V i l o h e s . 

Disco s o l i c i t a d o por Carralta Sambrano* 

8,-VflMALAGUSÍUS PARA BAILAR'1 de T u c h e s , por Orq. Vi l c j i e s . 

170) P HA 9 

Disco s o l i c i t a d o por E o l i t a de Ala rcon , K e r c e d i t a s y 
l a niña P i l a r í n , 

^f^ANDANOpS LE LOS PIN ROS* de Montes, 
> " * por^Kiño de IJarchena, acomp. g u i t a r r a s por P a q u i t e 

Simón y Grifón Rodr iguez . 

Disco s o l i c i t a d o por D° Mercedes Cab re r a . 

286) P T ^ . - ^ ' C U B A ^ ^ A N ' 1 Bolero de E s c a r p e n t e r , por Los Boclieros. 

Disco s o l i c i t a d o por P e p i t a A l t e s , 

11 , / - l«DA ITO OVJMBO* Danzón, de S c h e v a r r i e t a , por Los 
\*S Bocheros , 

Disco s o l i c i t a d o por ÁxgmittMMSCtx Paco y A n g e l í t a 
t e s , 

257; P T 12»y£."fll TA A COVADONGA" Rumba cómica, de G a l i n d o , po r 
' Rafae l Diaz con J u l i o Ga l indo , 

Disco s o l i c i t a d o povr J o s e f a y Ana, 1^-e- «V^^i^^w-
O ^ y s V ^ ^ V A , Í A S^rtMA 

* * * * * 



(ai'ifHi) 
/ 

Sefiora, señorita: Va a dar principio l a Seooion 
ftadiofémina, revista para la aujer, organiza­
da per PADIO BAKC/iCHA, %â o l a dirección de 
la escr i tora Mercedes Fertuny y patrocinada 
por Ef ABES PCüH. Plaza de l a Univereidad, 6 

\ 

tfkjt~**J*i / • 



Miles da juguetes encontrará an Novedades Pooh,Equipos compietoe "líeca-

no",desde al número 00~al numero 7.H1 juguete par í nixtes y ¿a&yoras.Jugan­
do con Macano"aprenda d e l e i t á n d o s e l o s pr incipios «.m'lQg^niaria. y da l a 
mecánica. "íJecano*, juguete la fama unlTar3al.Recl^(i«po^bi»¿a j^i taf t iones 
todo equipo que no l leve i a mazo* *Mec*no*. 

?*tarapaa de l a vida.Las novias resignad >or' Síerceaes y 
La .sumisión jw que ¿taaia* boy viva l a ¡mijar, oor*s¿g?adi al nombre,mata en 

f lor lti% , l a s ansias i n f in i t a s #Ae de fe l ic idad a que tiene lerecho. 
Y as i len ouaationes ut. &&or,ha cíe esperar en su s o l t a r í a , a que el hombre 
es decida c ieclararst», aunque e l l a muere de ternyura y earlfia.Si ¿,.,inconfc-
tante e ine i ferente desvía el curso de eu vida por o t r : I e r r e t e r ce , l a mu­
j e r be de encerrar sus ensueños en las profundidaiea de eu coraron femeni­
no, que por *srlo,h& de esperar eternamente a que al feas* llame a ¿2,para 
entragurls une limosna,de car iño . • • 

Si esto as aei,oaicui 'ad l a penz ínm#n*n que producen esas aunares que de 
novi ufren resignadas deedenea, &eaalrea,dsapreoloe del hombre cou quien 
sa cdinprometiaron en ra lac ioaes ; l« es- uiere» qua aolo viven pava e l ama­
do,siendo esclavas de iw eapriciioa,aoportlnaoia todo,como víctimas oompla-
d a n t a s que c ierran los ojos a l a real idad, iPobrecit^a em^aor&daa* • »Si e l 
ncvic lee Qiió en un lugar , l legah puntuales y esperan pacientes ¿uf*" leudo 
el fr ío y el calor es to icas , nar,t a que él ll^r* tranquilo a i ¿.alfa* en t e ,* 
v<53 ce ¿e re t raso .S i 1% eternr * ' dsfces una c ,basta qa& 

t r t vea el hombre se ¿ga para q ue a l i a se resigne sumisa.Si é l ,una y 
fa l ta a üi abra o se baria de una propasa,y ;) ~ega con BUS sentimientos, 
e l l a sufre siempre reaignaoa todo,como s i <> fuera su : i uc . 

¡Fo y mil Tac Bal LÚ mujer honr^aa debe ser condescendiese, ,^* > ao es ­
clava; debe facerse caigo cíe todo,pero no dufrix impertinencias n* gxoseólas 

IUO&O que aaa su oarinojno debe ser un deleznable juguate.Cu^uüc un 
novio as poco condescendiente oon su ornada,4ste de^e da liaoerse Un nudo en 
su corazón y romper l a s relacionen que tanto la rebaj&n.La mujer qua ama 
daba s e r sufrida,pero no dejarse avasallar nunca al quiere ser f e l i s y que 
e l novio l a re»peie.l#o peor que puede pasarle i oía novia qua &ma,ea r e s i g -
narse a ser esclava,sumisa de un hombre..¥n su propio pecado l leva l a peni-
t s n c i i . 

PsBoras,señoritae:So* tan numerosa* la* cartas 1 te 11 c i tación da P 
llegando a *?edtof¿mina, 

aa-
5 « * a i l reo tora star cades Fortuny,!^ cus* que _ 

por e*te - lucto,agradece muy sinceramente es ta mu desinteresada de 
consideración y afecto que est* recibiendo de las queridas radieyentee a 
texlanx4mmxiáa:9zxE¿is>sascaxm las que desea Igualmente que pasan fe l ices 
Paeeuas y tengan próspero Año nuevo»— Cuentee.aonederodtlo^ mejoras mo-
deles , los mejores precios.WovFCmttsns-Pocn.Pi.aaa Imivaral dad, • • 

f i val lo en las mujeres 
Es el ve l lo la desesperación de la mujeres,especialmente de las joven-

c i t a s de quince e veinte afíoa,que se ven t r i s t e s por la aparición ue loe 
pelos,a vacas muy gruesos,en brazos,piernas y hasta en e l x o s t r o . l e prec i ­
so por e l lo ,conseguir sacar el palo fe r * i z . la ha ds c¿r ;erse 9 8l afe i tar 
ni quemar los pelos . Feto f a c i l i t a r í a eu desarrol lo .fray que emplear un buen 
depi la tor io A des t ru i r los por la e l ec t r i c idad . No aa d3üa emplear depi la ­
t o r i o , co-10 el Thusma de los turcos ,n i Mfr el qu* sntre s i oropi¿an<¿e,por­
que contienen sulfato As arsénico,qua es venenoso. Un buen polvo a inofen­
sivo dep i la tor io , es al s iguiente : l u l f a to de bar io , 10 éra*ao3j¿xido le cinc 
10 gramoe y polvo da aimido,10 gramo3« Se hnce u. ta en un plato ,aüa-
diendo un poco de agua t i o i a , y se api 101 sobre s i d i t io que de de­
pilarse;.^** v al cabo de cinco minutos,se enjabona y se unta después 
de seco con b&selina bórica o gl ieerolado de almiden,para oalmar l a poca 
i r r i t r o l qua pueda presentarse.Y l a eliminación del vello se logrará 
s i cabo -i«íactoriamente. ^ Dentro de nuestr i Sealoa ;io?4uina,va-
moc a r^dlsr a l ii.^d? t i t u l * . l £ r ~ ~ 7 *^ -1 * . 
319c e r^«4 Teccion l i t e r a r i a . Colaborado. 

IFor qué lo hieiataT Poena en prosa de Carmen ü&rsiliacn l a l Río 
La abandonaste* 1P&C aué? Ratones ma3 entendidas, üaáa hay que tenga da-

maslado impo.otanda,para separarse de el la^ ?ls qua somos nosotras quienes 
para juzgarla? 

?e fué. La mariposa voló en busos da ot ras f loras .Se alejaba de 
el dad paru 

cedfó a l c*bo 

fe -
M&&, r.uL-iergirae en la inoonsciendia de extraños aaii atadas .Pero su-

b̂o lo que tenía qua suceder:tan be l l a , t an loaana fperdiá sus 00-

http://WovFCmttsns-Pocn.Pi.aaa


loras¡una t r i s t e z a profunda ae notaba en e l l a ; l o s medióos lo achüoarpn a 
• ar io* síntomas de d i s t i n t a s enfermedades. Una TOS en au i n t e r i o r l e ' a c u ­
saba como a Qain. ^ a su conciencia* No quería escucharla#paro#a su penar, 
un di a oyó órame ate que l a deoia:^Pcr que la abandonantes? ¿lo comprend 
des su dolor? coi\i^ni%^mí^i tu orgullo mal entendido. Ustil* perdonada. 
Puede» oo'tsr secura. Pzzc e l l a no hay rencores . lo puede o l v i d a r t e . Ooupas 
un lur^r en su corazón. Por t i Alera su viAa a pesar ie tu desagradecimiento 

Y es Que s5U^hay un ser a s í en el mundo para cada uno de noso t ros : la ma­
dre , 

Abrigos y boleros , p ie l antra^an kenston exclusiva,de Novedades pooh#Pla-
sa Universidad 6* 

Atención muy Importante. B .ofemína, duramte unos-dias abre un r inconoi-
to parí los $i!loo#hljos le nuestras queridas radioyentes que tan cariaoeaa 
meato no? siguen en nuestra d i a r i a labor* 

Nlñ*a# niños eacantadoree y tos* que se escucháis , en v i r tud de lo ex­
puesto es reservamos una s- rpresa que oa l l ena ra de go»0 .Radiofcaina es ta 
de enhorabuena,pue* ol*damt aafiaaa domingo, día *7, r e c i b i r é i s , a t ravés de 
es te micrófono Xa v i s i t a en sus estadios asi mago Golondron, que viene como 
eobejador, introductor y ssr. PÍO i d Rejr "¿ago Melchor, e l rey turneo tan 
amt~? de %o( los nlfloa y a l oa contara cosas muy interesantes de es ta 
Rey Ktgo que próximamente tejará oa»r sua ¿aereados en una divina l l u v i a de 
juguetee sobre kods los niños ie la i i e r r a , especialmente sobre vosot ros . 

¿s£ pue% I tipOipods ar ya vuestras cartas al rey llelohor 
d i r ig iéndolas a su nombre y ola» a Novedades Pocb, Plaaa íínivéroi* 

i 6,o n Radio Barcelona Caapa 13 l#'*indl< lo para 1 r-cción Radlofá-
mina. Atenolán^n? y n q erados, no dejéis de escuchr s nuestra 
emisión, que ie l l ena ra de a >-1 i sf acólenos y a l e g r í a s . 

~ntro la - % Bastón Ra&lofomine vernos aadiar e l disco t i t u l a d o . . . 

Correspondencia L i t e r a r i a 
¿ Inoogu l t a . ^ s -nou , 
Le a - desdo la fe l ic i ta* que &¿e envía en su cariñosa oar ta . Quede a l a 

r e^ i roca mi buen* amiga» ÉL t ,os &e &*nda sera radiado como todos 
lo? sttyoa, pues es muy sentido y muy bo l lo . Lu f e l i c i t o &uy coraialcaento. 

I Teresa Sola, Santa Coló *ueral t . 
Las éb a que Incluye en su carta» coa muy l iadas de fondo y l i o ­

nas de t e rnura . Pero l a ve rs i f i cac ión es tá un poco descuidada*eapeoisímente* 
l a primera de el lae» Fl$ ertíbnrgo, coito son tan be2blaa.veré cié que sean r a -
dladao. 

Coh*ultorio femenino 
?>}T& una chica loca- Bar es lona 
Utas magnifica formula para eliminar l a s i a i l l o s Ue au enentaaor ro s t ro 

es le s igu ien te : 01ioerina f18 gramosjagua de rosas , #00 gruíaos; bar ax en pol­
vo ,? coramos; y alcohol alcanforado,30 gramos. Eeee lociones con es ie prepara­
do te rse y levantarse s sdara contenta m buen reettlgado 

PÜT^ ir es tudiant ina• IIcoyi 
Ro ?é i que se re f ie ren ud es a l - ¿.car lo de -*»s p a l e t i l l a s que de­

sean hacerlas des? *C4t* Ti es que las t ienen salientes,nacía &e;or que 
efectuar a diar io,ooi ventana o balcón ab ie r toe , e je rc ió los de cu l tu ra 
f io lca que ensanchen y desarrol len e l pecno,y acostumbrares a ¡a&ronar e rguí -
dea con los hombros eohados hacia a t r á s . Para obtener si ¿uíia moreno y 
brodooade voy a dar les una buena formula que anexas, i es precervara l a Pidl 
aunqtae **té expue^t- a 1 t yoa so la r sa , En ciento cincuenta gramos de agu 
hierva 15 gramca do t e negro. Se le ja consumir hasta la mercera parse del 
l íquido y se pasa luego por UBI muaollaa f ina ; a es to se lo ftgregsa 50 gra» 
mos de lanol ina hidratada T SO gramos 4e agua de rosas.tteada ooaj l i c i ó n 
los eyudax&f Lrlr un color morano b r i l l an te .Sn cuanto a au ta roer 
pregunta supongo 1 habrán tomado nota l e la r ece t a que he recomendado 
a l a an te r io r con«ylt*.nte§ 



feln/H) w 
leffora, señoritat Hemos terminado por hoy 

nuestra facción Radio féaina, rev is ta para la 
mujer, dirigida por la escritora Mercedes 
Portuny y patrocinada por HCYEDADE8 POCH. 
¿lasa de la universidad, 6, casa que recomen. 
damoa noy especialmente a l a s señoras. 



- III -
(?t/uAO \% 

/ A l 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPANOIA DE RADIODIFUSIÓN,EME ORA DE 
BAECEIDNAjE.A.J « l . - a l s e r v i c i o de España y de* su C a u d i l l o 
F r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s * Saludo a 
F r a n c o . A r r i b a España . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barcelona* 

r-- (Desde B.A.J *1»-15) Emisión T i f l o l ó g i c a , ded icada a l a D e ­
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de l a Organizac ión Nac iona l de Ciegos» 

^ 1 8 h . l 5 Tea t ro l í r i c o españo l : Fragmentos d e "GIGANTES :r CABEZUDOS" 
de C a b a l l e r o . (Discos) 

> 
18h.30 Re t ransmis ión desde l a B a s í l i c a de N t r a . S r a . de l a Merced: 

Canto de l a Sa lve Regina. 

18h*40 Canciones i t a l i a n a s y danzas* (Discos) 

>Q.9h»— Informac iones a g r í c o l a s y g a n a d e r a s . 

19h«15 Guía c o m e r c i a l . 

19h.2C Música de b a i l e * (Discos) 

"^9h.3^CONECTAMCS COK LA RED E3PAB0LA DE BADI0EESÜSIbNfPA3A RE-
/ TBAKSEÍITIR LA MISIÓN L0CA1 DE BARCELONA. 

2CÍMft~ ACABAN TOES. DE ORÍ LA BSISIÜH LOCAL DE BARCELONA, DE U 

Esaar ESPASOU DE RADIODIFUSIÓN, O . h% 

- 3gJ*E»e!^frersni^^ 

2 0 h . l b 0 3 o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
2 0 h . l 5 Skrxt2?mí3&^)rtTag. de "3¿Ar:UXA" de V i v e s . 

20h .2OxLos progresos c i e n t í f i c o s " , por e l i n g e n i e r o Manuel Vidal 
Españó* 

(Texto hoja aparte) 

20h .2>féon t inuac ión : Fragmentos de "MARUXA" de V i v e s . (Discos) 

20h.35^uía c o m e r c i a l . 

20h .4Q^n ío rmac ión d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l * 

20h.4!&Crónica t e a t r a l semanal* 

20h.^tr 20 s Jo rnada de l a nove la de a v e n t u r a s , o r i g i n a l de D. Ad en­
l a rdo Fernández A r i a s : (E l Duende de l a C o l e g i a t a ) 

21h.V«- Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 



EMISORA DE BABCELOHA E.A.J.l. B̂ADO 2b de DICIEMBRE 194-2. 
PROGL DE DISCOS. 
á las 18 h. 

H5 Catálogo. K? Orden. 

>r TEATRO LÍRICO ESPAÑOL. 

Fragmentos de «&IGAKT33 Y CABEZUDOS**, del Maestro Fer­
nandez Caballero, interpretados por los artistas; Mercedes 
Meló, Matilde Pin, Concha Adua, Tino Folgar, Pedro Vidal, 
Coro y Orquesta, 

ALBÜl^xf 1.-"Introducción y disputa", por Adua, Chanon, Pin, Tidal y Coro* 
^2.-f,Anda 1® Y dile al alcalde11... • por Líelo y Vidal. 

j^.-KRomanza de Pilar", por Helo. 
,̂ 4.~f,Si las mujeres mandasen", por Helo y Vidal. 

v/5.-rtCoro de repatriados2, por Tino Folgar y Coro. 

yk^.-ttLos de Calatorao", por Conjunto, 

4-1^7.-"Luchando tercos y rudos11, por Meló y Coro. 
Jr8.-"Salve" por Helo y Coro. 

Total 8 caras grandes. 

CANCIONES ITÁLICAS. 
" ' ' ' " ^ * ^ 

539) POÍ? 9.-"TI . L»'i de. Cherubini, por Carlos Buti.x. 
^lo.-"VIOLETA", Tango, serenata, de Klosé-Luchesch, por Carlos 

Buti y Miriam Ferreti. 

5to) P$ll3-"MADRI3", de Bixio-Cherubini, por Galiano Cocchi. (1 cara, 

5^1) 012.-"TAiíGO DEL MAR", de Redi-Lisa, por Osear Carboni. 

^)13.-"AMáR", 7als, de JRuccine,rBqnagura, por Otello Boccaceini. 

' D A N Z A S . 

POR AL3ALAT Y SÜ RITMO. 

56o) I$.l^.-"BAILA VD", Fox de Albalat. 

15.-"A UBLLOS OJOS VE. i», Fox de Utrera. 
POR ORQUESTA GLEHH MILLER. 

56l)p^9 lé.-"NO ACEPTARÍA UN MILLÓN", Fox de Gordón. 
/}17.-"UINTA ATENIDA*, Fox de Gordón. 

-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X- X x-x-x-



(telilla) ,? 

26 D*r 01 

Anuncios ladiados: 

i Aviuultoree Ganaderos ! 

YEMIMA superalimento concentrado 

nutre, vigoriza aumenta producción 

Recuérdenlo: Y8L MI. HA 

Contra infecciones awioolo.ganaderas 

MICROZül BACTERICIDA 

SI arma más poderosa de la moderna veterinaria 

MICROZUI BACTERICIDA 

Dos productos esenciales: 

Y2MIHA superalimento wigoriante que aumenta producción 

MICRCZUL BACTERICIDA contra las enfermedades ganaderas 

Solicite muestras a : PRODUCTOS MICROZUI- Muntañer, 530 bis 



- LOS PARARRAYOS EN E l CAMPO » 

Cargada l a adfmósfera de e l e c t r i c i d a d o f r e c e en l o s d í a s de t o r ­

menta e l p e l i g r o de que é s t a se desca rgue sobré l a t i e r r a , pues s a ­

bido es que l a s nubes , además de c o n t e n e r agua,, l l e v a n en s í una gran 

c a n t i d a d de e n e r g í a e l é c t r i c a . 

El p a r a r r a y o s , i nven tado por e l c é l e b r e f í s i c o F r a n k l i n , es un 

a p a r a t o d e s t i n a d o a l a p r o t e c c i ó n de e d i f i c i o s , p e r s o n a s , a n i m a l e s , 

e t c , i t i e n e l a p rop iedad de n e u t r a l i z a r l a ' e l e c t r i c i d a d de l a s nufres 

o f a v o r e c e r l a s d e s c a r g a s e l é c t r i c a s en de t e rminados p u n t o s . 

La a t r a c c i ó n que e j e r c e l a t i e r r a sobre l a s nubes c a r g a d a s de e l e c 

t r i c i d a d es l o que hay que t r a t a r de aminorar , y con e l p a r a r r a y o , s i 

b i e n no es p o s i b l e a t e n u a r e l e f e c t o de a t r a c c i ó n , por l o menos se 

o f r e c e a l a d e s c a r g a un punto de c o n t a c t o con l a t i e r r a g a r a que é s ­

t a p i e r d a s u s e f e c t o s de d e s t r u c c i ó n * 

En l a s g randes c i u d a d e s , donde hay gran c a n t i d a d de e d i f i c i o s con 

a t i r a n t a d o s de h i e r r o , t o r r e s , g r a n d e s m a q u i n a r i a s , e t c . , que son l o s 

pun tos que o f r e c e n mayor a t r a c c i ó n pa ra l o s r a y o s , es donde se usan 

l o s p a r a r r a y o s p a r a e v i t a r a c c i d e n t e s genera lmente f a t a l e s » Se o f r e ­

ce en e s t a forma a l r ayo un conducto de d e s c a r g a que va d i r e c t a m e n t e 

a t i e r r a s i n p r o d u o i r p e r j u i c i o s . En e s t o s c a s o s se usan p a r a r r a y o s 

e s p e c i a l e s p a r a cada c a s o , ya s e a en l a e n t r a d a de l a e n e r g í a e l é c ­

t r i c a de g r a n d e s m a q u i n a r i a s , en l a s l í n e a s t e l e f ó n i c a s , e t c . ; e s t o s 

p a r a r r a y o s podemos l l a m a r l o s i n t e r n o s , ya que no t i e n e n c o n t a c t o con 

e l e x t e r i o r , s ino que e s t á n co locados a manera de f u s i b l e s p a r a e l 

caso en que e l rayo o l a s c h i s p a s que se desprenden de é l , a l chocar 

con l a t i e r r a , c i r c u l e n por l a s l í n e a s de a l i m e n t a c i ó n de c o r r i e n t e 

e l é c t r i c a y l l e g u e h a s t a l a s m a q u i n a r i a s o i n s t r u m e n t o s d e s t r u y é n d o ­

l o s-. 

Los p a r a r r a y o s e x t e r n o s son l o s que se co locan en l o s l u g a r e s a l ­

t o s de l o s e d i f i c i o s ; su c o n s t r u c c i ó n d i f i e r e , s egán l a s n e c e s i d a d e s 

en cada c a s o , pero e l p r i n c i p i o e s e l mismo: una pun t a de m e t a l a l a 

que se s u e l d a un c a b l e de cob re que se e n t i e r r a en l u g a r que p r e s e n ­

t e mayor humedad, p a r a que e l c o n t a c t o con t i e r r a sea e f i c a z , p r e s e n -



tando en esta forma una excelente toma de tierra para la descarga* 

En las grandes extensiones de tierra donde no hay edificios, la ac­

ción destructora de los rayos generalmente se circunscribe a la muerte 

de alguno que otro animal; pero en aquellos lugares en que existe po­

blación o arboledas, los efectos son distintos, porque así como en la 

ciudad hemos visto que los rayos son atraídos por los grandes edificios 

o las masas metálicas, en el campo esta misma atracción se realiza en 

las partes donde hay arboledas* Es allí donde se deben instalar los pa­

rarrayos para evitar los accidentes que en la mayoría de lasveces son 

fatales. 

Otro de l o s l u g a r e s donde hay que p r e v e n i r s e es en a q u e l l a s f i n c a s 

donde e x i s t a » maquinar ias de cons t rucc ión m e t á l i c a a resguardo , en cu­

yos so techados se co loca rá un p a r a r r a y o s . 

= EL CONSUMO DEL KÉFIR • 

Segiín l o s usos a que se d e s t i n e e l k é f i r , conviene que tenga uno, 

dos o t r e s d í a s y , por lo t a n t o , e l vendedor deberá da r lo de l a leche 

que se l e p i d a , pues hay enfermo a quien l e vonviene una bebida más á c i 

da , más espumosa o bien espumosa y a l c o h ó l i c a . El que sólo cuenta un 

d í a es espumoso, pero apenas t i e n e a lcohol* 

Se moderará y r e g u l a r á l a a c i d e s de l k é f i r , y también su grado de 

a lcoho l i smo, mediante l a temperatura* Si s e observa que l a ac idez au­

menta mucho, con ba j a r l a tempera tur se l o g r a que e l l i c o r sea menos 

á c i d o . 

Téngase en cuenta que es necesa r io t r a b a j a r con u t e n s i l i o s muy l im­

p i o s y que t a n t o l a l evadura como l a l eche con que ha de mezclarse no 

deben e n t r a r en contacto con r e c i p i e n t e s , b o t e l l a s o paños de cuya l im­

p i e z a no se e s t é seguro , pues sucede en caso c o n t r a r i o que no sólo se 

p i e r d e e l t r a b a j o hecho y l o s m a t e r i a l e s empleados, s ino que se puede 

c o n t r a e r por medio de l a bebida , s i ha suf r ido l a fermentación b u t í r i ­

ca , enfermedades p e l i g r o s a s . 



Un médico ruso, hablando del ké f i r , decía qî e no es un remedio especí­

fico contra ninguna enfermedad, sino una excelente sustancia n u t r i t i v a 

que puede soportar e l estómago más estragado y del icado. Los r e s u l t a ­

dos que produce una ckra de ké f i r , que por regla general dura t r e s meses, 

consisten en lapf mejora notable del aspecto del enfexmo, con aumento de 

peso y de fuerza que se notan a simple v i s t a . 

Al mismo tiempo que se mejora l a nu t r ic ión , se obtiene el a l iv io de 

l a enfermedad, s i és ta es susceptible de curación. iSn los peores casos, 

s i rve el k é f i r para ganar tiempo. Téngase en cuenta que el ké f i r convie­

ne a los anémicos, a l o s c lo ró t i cos , a l a s i u j e r e s y para algunas enfer­

medades pulmonares, aunque no para l a tuberculosis» 

A todos los convalecientes se podrá r ece ta r el ké f i r en l a seguridad 

de que as í se r e s t au ra rá l a s fuerzas con mayor rapidez que s in su ayuda. 

Da también buenos resul tados en el t ratamiento de los ca ta r ros gas­

t r o i n t e s t i n a l e s , enfermedades del corazón y de los r iñones, en l a escró 

fula y e l raqui t ismo. 

No es ninfcán remedio seguro contra ninguna enfermedad; pero es un 

buen recons t i tuyente , que ofrece entre o t r a s muchas ventajas l a de no 

contener ningún ingrediente que pueda perjudicar a algún órgano i n t e r ­

no y lape su bara tura , pues t iene un precio reducido. Ál mismo tiempo 

que estimula l a s funciones n u t r i t i v a s , s irve de alimento, de modo que 

puede recomendársele a pequeños^adultos , a l o s que están sanos y a los 

que padecen alguna enfermedad no aguda, pues contra és tas no tendrá nin­

guna e f icac ia el remedio que l o s o r i e n t a l e s toman como preventivo muchas 

veces y o t r a s como corroborante. 



(?Cl,l/(fz) ¿¿ 
= EL CAFADO ASNAL m 

No hay animal a l qua más refranes sa la apliquen, y al qua más po­

pularidad se la haya dado siempre, ya qua as al elemento de v iaje y 

transporta, carga del pobre, del modesto, del que no t i ene dinero para 

comprar azulas o cabal los y se va arreglando con l o s borricos , que ante 

l a enorme demanda actual se har .pagado a precios de gran estima, c o t i ­

zación y estima que nunca se ha conocido como hasta ahora. 

El burro o al asno procede de pa íses templados: generalmente en l o s 

f r í o s dejenera mucho f no sa u t i l i z a apenas: por esto l e vemos más gene­

ral izado del centro al Sur qua del centro al Norte de España. Es un ani­

mal meridional; se dice que es oriundo de Arabia, Antiguamente se d i s t i n ­

guían l o s asnos por l o s domésticos y l o s sa lva jes ; se consideraba entre 

l o s domésticos más estimados l o s de Arcadia, en Gracia, y los de Reata, 

er I t a l i a , pagándese tan al^,os precios que algunos se l legarían a pagar 

a monedas equivalentes a 15 o 30 mil pese tas , generalmente l o s des t ina­

dos a l a reproducción, según l o afirmaba P l i n i o . 

Antes se usaba mucho te leche de burra para l o s catarros , pero ahora 

l a aspir ina y demás t a b l e t a s , muv bien preparadas, har. acabado con l a la­

che de burra; no hac3 aun muchos años, en l a s ciudades corrían y c i rcu la ­

ban sonando cascabelas y campanillas vendiendo leche de burra v i s t a orde­

ñar. En l a antigua Grecia l a s mujeres que querían presumir tomaban leche 

de burras, porque se afirmaba que arreglaban f afinaban e l c u t i s . 

En mucnos asuntos r e l i g i o s o s en arte antiguo se ven temas a base de 

l o s b o r r i q u i l l o s ; en e l divino portal de Belén, en l a entrada de Jesús 

en Jerusalén; constantemente en monumentos cr i s t i anos se ven asnos re ­

presentados. 
Los asnos españoles fueron indudablemente introducidos por l o s ára-

bes ,y luego durante muchos años l o s Rayas todos prohibieron la exporta­
ción de éste animal, con e l fin de fomentarle por l a u t i l idad que pres­
taban, principalmente para desplazamientos, para v i a j e s ; "a lomos de un 
mal rocín" se viajaba mucho; y no hace muchos años que varios per iod i s ­
tas españoles , en un alarde de buen humor, fueron de Madrid a París en 
burro. 



El asno as al animal más sufrido; no as sensible a loa cambios da 

temperatura, no axiga nada ni an buen alojamiento ni alimentación; sin 

embargo el burro la conviene la sequedad, y el frío la aguanta bien. 

Los cardos borriqueros los coman; en general más hierbas que el caballo, 

pues ésta generalmente el cardo no le conviene ni la hace caso» En cam­

bio es escogido el asno para beber hay que darle agua muy limpia y Aftáé* 

saneada» La terquedad es enorme, invencible; como se la meta una cosa en 

su cabezota,.... as muy burro y no hay quien la domira; su terquedad per­

siste y hace lo que le da la gana, no haciendo caso de los palos, para 

lo que generalmente es poco sensible. Es, desde luego, muy maneo y Miy 

astuto; conoce bien a su amo, pero no exterioriza simpatía ni cariño.... 

al menos no exterioriza como el caballo, el elefante y al perro. El sen­

tido más destacado y fino que tiene as el oido; tiene buenos oriculares.. 

....La vida de los burros es larga; se han dado casos de burros que tie­

nen 50 y más años, 

Un asno es útilísimo en las oasaa de labor, y en general a todos los 

qua habitan an pueblos rurales. En algunoe países de África, sobre todo, 

estiman tanto al burro, que ranas buenas de trabajo las cotizan tanto 

como se pueda estimar a un caballo. 

El burro garañón es un animal cuta cría y reproducción conviene in­

tensificar en España para conseguir las muías qua se necesitan y poder 

hacer las labores que necesita el campo español. 

Buenas yaguas para qua sean cubiertas por buenos garañones; buenas 

burras para que sean cubiertas por buenos sementales; combiane recriar 

este ganado, que ofrece enormes ventajas, sobre todo por el precio que 

se alcanza; y en todas las cosas el buen precio as al mayor estímulo 

para que sa fomentan todas las producciones, y da ahí que en España, con 

éste estímulo fuerte sa esté criando mucho ganado mular por mediación de 

la casta del asno, tan popular, tan sufrido, tan sobrio, paro que está 

produciendo a España el ganado que demandan los campos españoles da 

cultivo. T I 



IISORA DE BARCELONA E . A . J . l . SÁBADO 26 DE DICI 19^2 . 
¿3 

PROG.;.. i DE DISOOS. 
A las 19»2o H. 

I ? Catálogo, i:9 Orden. 

-% SICA p:, BAILjl, por Orq. Unión Filarmónica "NORI" 

73) P. Es.Xl.-"SCL y SOMBRA», Tals-Jota de Massana. 
V2.-"LA AUTOMOVILISTA", Polka de Gironella. 

76) P . E s . 

6lOfr PB. 

606) PB. 

I65) PT. 

l&£nLOa CHINOS", C h o t i s , de E s c o l a n s . 
4->^"LA -PERDIZ", Líazurka, de ' / i l a . 

POR 0RQU¿;3TÍL BIZARROS. 

*JU*"CAMPANA U -", Fox de Algueró por Rober to Van. 

fctfW'OJOS CLAROS", Fox l e n t o de Algue ró , por Roberto Van. 

POR SITIKG QUINTETO. 

7ty-rtLA BRISA Y YO", Fox de Lecuona. 
OÍT-" A", Son rumba de González , por González y P l á . 

POR 01 ¡3TA MARTIN DE LA 30SA. 

164) PT. 9ty-MC3L0S», Bo le ro , de Ta l y Lizcano de l a Rosa. 
lo«V"VI DE GUADALUPE", C a n c i ó n - b o l e r o , de Ta l y Lizcano de 

l a Rosa . 

1 1 A - " D E S P 2 D I T E " , Ranchera de P u j o l . 
12V-F1 Y CALÉ", Pa sodob l e , con f a n d a n g u i l l o , de T i l a r ó 

O y Llat . 
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¡LONA . J . l . 3ABAD0 26 £3 DICIEí.'BRB 1942. 

¡COS, 
A l a s 2o E. 

C a t a l o g o . II2 Orden. 

ALBÜK. GZ. Fragmentos de la obra del Maestro Vives "MAHüXá.", interpretâ  
dos por ios artistas: Ofelia Nieto, angeles Ottein, Garlos 
Galeffi, ̂ .nibal Vela, Jaime Ferré, Coro y Orquesta. 

l.V'Canción del borreguito" y "Dúo de Maruxa y Pablo". (Caras de 
*> la 2 a la ̂ ) 

A LAS 2o«25 H. 

2.^Golondrónn. {«ara 

¿. LAS 20*40 H. 

y 3 . - " D u o de Rosa y P a b l o . (Caras de l a 9 a l a 11) 

A LA3 20*55 i, . 

¿ P 4 . - « P r e l u d i o d e l ac to 2 \ (Caras 15 y l é ) 

/ O 5 , - " 2 s c e n a de l a c a r t a " ( c a r a s ¿e l a 17 a l a 2o, 

O 6.*"Romanza ds Pab lo" (Cara 23) 

7 . - " F i n a l " . (Cara N« 2 4 . 

- X - X - X - X - : C-X- - > :- - -- -x-x-
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10R PROaHJSSOS CZSBTZ7I00S 
por 1 

Manuel Vidal ¿apaño 2 6 

rCiaüTCIA.Y ARIE CULINARIO 

quienquiera que fuese el Prometeo que lo hubiese captado en las 
/pocas prehistóricas, el fuego fu/ ante todo para el hombre un nadie de 
defensa; defensa contra las grandes fieras intimidadas por la ••flor en­
carnada'* que obstruía la entrada a la caTernaf y defensa contra el frío. 

pero el fuego no ha llegado a convertirse realmente en el 
definitivo de la humanidad» hasta el día que sirvió para hacer la cocina 
la mas esencial sin duda da las industrias# El primar "hogar" humano, 
digno de éste nombre fue aquel cuyas brasas permitieron hacer el primer 
asado, asegurando baja sus calidas cenizasf la primera cocción de tUber-
CUlOS, 

Hoy día este hogar prlmitido se ha conrertido en horno de gas y 
en cooiÉa eléctrica. Las carnes, las verduras, los ingredientes que tiene 
por misión elaborar en la menos lujosa de las cocinas, no son ya el fruta 
de una recolección o de una casa inmediata, si no que han sido recogidas 
en las cinco partes del mundot y es te un lugar carmín el recordar que sin 
el atractivo irresistible de las especies (pimienta, clavo, canela) tan 
preciosos por lo menos como el ora, jamas ni Vasco de Gama ni Colon hubie 
ran reunido los capitales, ni las tripulaciones necesarias para sus expe­
diciones* 

Hasta incluso los tiempos mas modernos, la cocina ha sido pues uno 
de los motores principales del progreso humano, siendo sus productos sucu­
lentos el alimento de nuestro cuerpo, es decir a fin de cuentas, el carbu­
rante de nuestro motor individual. En astas condiciones ha llegado para la 
cocina la misma aventura oue a todas nuestras demás industrias. Cuanto mas 
ella se complica, tanto mas tiene necesidad de prestar atención a lo que 
hace. La operación que antes no procedía mas que del instinto, debe ser 
ahora vigilada y hasta revisada por la inteligencia, £1 taller requiere el 
control del laboratorio y anta las perspectivas indefinidas que le ofrece 
la civilización, el Jefe de cocina tiene necesidad de que sean constante­
mente presentados a su espíritu, los principios racionales de su arte, 

Son innumerables las «aterías que utiliza al jefe de cocina, hasta 
el punto que en la cocina francesa, la ñas generalizada, se cuentan alrede­
dor de 1400 de diferentes. Ahora £len el químico que no entra para nada en 
las consideraciones de gusto ni olfato, se ha limitado a agruparlas a to­
das en cuatro categoríast 

afectivamente a base de ê Llas nuestros alimentos se dividen en* 1*,-
Hidrates de carbono# que son azucares y almidones, compuestos de carbono y 
agua; 2s lubstáñelas albuminoldss. de las que el huevo y las carnes san los 
prototipos, caracterizados por la presencia del nitrógeno} 3* Grasas, com­
puestas de gllcerina y acides grasos, las cuales son animales © vegetales; 
*fi Salea mine rala s« tales como el cloruro da sodio y los fosfatos da la le­
che y de las carnes, 

Hay que estudiar ¿mes loa efectos respectivos del caler del horno y 
de Ja digestión flciclcglca sobre cada una de estas categorías principales 
que hemos apuntado, categorías puramente teóricas puesto que entran eimul-
tane#amente# en la composición de muchos alimentos y que ppr au salvaguarda 
jamas estomago humane alguno, ha comido todavía, hidratos de oarhone. a3 bu* 
minas o grasas, químicamente puras, °f axoue 
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So hay quo olrldar quo la cocción examinada s implorasnto desde ol 
punto de vista de sus efectos qu&ileos sobro los alimentes* no os mas quo 
la te'onlea do un arto quo so Has» arto culinario, al igual quo la química 
dol comento y la oonslgulsnto mecánica do los «ateríalos no son mas quo la 
tecnloa do la arquitectura* La técnica os siempre esencialmente precisa; 
el arto por ol contrario procede sin límite alguno» lo quo hace mas peli­
grosos sus errores* Manteniendo#el simil do la arquitectura* diremos que 
como on esta* no es la cocina mas complicada* forzosamente la mejor* 

Un aforismo popular afirma quo el alimento tacado sin apetite o 
sin gusto no aprovecha, y rerdaderamonte nada hay mas cierto debiendo en­
tender con ello que el alimente es en tal caso mal digerido* T aceptado 
esto* hay quo decir que una buena cocina ha de ser grata al paladar*, lo 
que puede conseguirse con la adición do toda suerte de especies o condi­
mentos, o bien por el simple trabajo do preparación a base do principios 
científicos vque han aportado su ayuda al moderno arto culinario* como a 
las momas todas dol vivir*-
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^oup m áe aunt, . 

t̂i ii b ruíftioo! í ^ tsrnb#;fof 1 ' Itf* escuela!' Pero es uno ae esos 

tr-ebrjoa que - t v t f aarit <nn >̂ r den, que eiMfeen* y que despne* tí* reci ts&dss , 

e«ior,¡euli**oeu, 

¿Sil f pem e l 1 en 3 •- nq y t | c i g a r r i l l o t̂rtare lo i bi<wit souri*j<*~ 

do% exolaas* 

~PoM#-«frt«ed ¿ i r * Tn*peo*ari 1* escucho» 

¿Strfconoefc ter?e,t* eftpeso i rel«*i*3rlet l o s sucesos» con %o<fr o l e s e de de» 

%<*ll*?s; y l e í u 5 de-no itia*:ruooi'T***» » con fttftsi nû i •ensult^be en e l eicped en^ 

t e ; y e l i | ib rw- , en m CH^de^-nito» l e ln^*ta»uoclcmes y l o s danos que 

or-i í neceser ¿o re^o^er» 

I>urót jconfwer*) &*» &"* de unr hor-» Después» «1 Inspector» e*?~ 

ux jao: 

-¿ffeceait»* ti3fe*d «ETS ded i l es? 

Y e l l - fi * r íg ido d i j o : 

-&ro; l o que n*x>ea:L%o aboro es? dinero paga a o v i l l a riae»»» £s to ea un *e** 

• i c i o en e l <*ue hf̂ y que gf st¿-r suaoho JJUWlCJi pare hroerlo bieu# 

-Y* ŝ be> u*ted-> ge»fttffS e l Xuap*oi>or «*oue# ico yp 1 * t^tosí>**<io 

s e n n o l o d e i Itrar*# na debe mm n i un tíh^lín; por miles de l i b r a s t wot 

que e l s e r v i d o cueste* 

H l l u , siempre • sonriendo. d i j o : 

-*KS£ lo oreo; porque es te oír se de s e r v i c i o s hay que í roer lo s b i e n ; de 

«crio qM*'# s i i»e da un cheque».. 

Jil Zv t̂̂ JO^or «e puso en pié y < brtetno un£ ot.i ~ruert,e erpot-r en e l 

«uro* dewttrs de un ar» r i o que %**M'm ' b r í o previ***WMf d i j o : 

~Üo; un oheaue» tío; voy * a< r i e s usted mil libre? u; en b i l l e t e s de a 

oino^en^».« W y ue^ted ext&endî rwlowe e l reo ibo # p r ?tia oowprobí n̂ Mis» 

Mlentr s e l Inepeotvor M̂  nsFoeba de la a ,i -<fu^te f 1 s * H l i b r r s f 

iictx y4ncol¿s de un f^i« rie NJU«%eÍ ^ue f dentro ae 1 o ja hebí^ # I?5 A.^«it#e 

3eoret.o set»ervtí y tíos t e roeroó I aes^ del ItiBpeefior y t T t r t s un p peí 

M . n o o t que ?rr tjjció de un bloque que h^bia sobre te iws; t e-xt^etidio x» reoibo 

que deoía: 

*He reoibidog del 2ta*í*o**or« T̂oe Morirán» ae 3o<rtl>nd-Y rd» l« o&tRidtsd 
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M M <v 
de MIL LIBRAS i m m y j J H g p r ? gastos del Serviola que ae ha encontrado. 

Agente s e t e n a y nos"» 

Marganf entrego a 1© dase, l o s b i l l e t e s diciendo: 

-Cuente usted; por s i roe he equivocado» 

£11* f sonriendo» se guardo lo> b i l l e t e s en su bolso y repuso: 
Ahí 

-¿Sstoy tr&nauil^; no *e h$ equivocado usted .» . Xaqrx t i e n e e l recibo* 

Itergrn» gu rd/ndo e l reolbo f en e l exp^dien^-e, maemxroi 

-Ye sabe que, en caso de que neces i t e usted wn* dinero» debe pedírmelo* 

üllfí t i íÍTIDO oon li o^bega; s e puso en p ió ; se oalso lo s g u s t e n y d i j o : 

- i iUgo * ' s ? 

Morgan» repuso» 

-Urdet *a trrbrjrrl 

lia dft»rf 1 rgo su «ano enguantada rl Iuspec&or, que se 1? estrecho. 

desde su sitio; y oon p¿ so sollame* la o&b»*sp erguida y unr sonrisa» que 

Iluminaba su rostrof la Agente Secreto setenta y dos» sf lió del despacho» 

cerrando la puerro tras de sí» 

SI Detective Oilbert flhester. después ce haber hablado con *1 Jefe del 

*In£eIH.geuo* Office", quien le dio instrucciones precisas de lo que tenía 

Que h$4>er, fue pr***nfendo *1 J*f* del régimen interior de 1? Oasat con las 

instrucciones que el Jefe del *Iute41igenoe Office * le dio» 

Dos hores ais tarde» el Detective» OUlbert Ohesterf di^ír^aado» COITO 

•1 fuera un viejo, medio-sordo y con expresión estúpida; vestida» COBO un 

obrero» penetre-be en el '"Deprrtr mentó de Ir India* del "Tntelligenoe Offioe m 

Interior 
donde Rubert Orrbb trabajaba* SI Jefe del Reglmeu/en^ro oon el Detective y 

le dijog m vos eltr» para que todos oy^rrn sus palabras; pero Fuber Crabb 

espeoialmenne: 

-Ve usted a extjBin*' r todos los intersticios; todos los rincones; los 

ángulos; míreme t por detrás ce los armarios y de los ¿archivos*»» Hay que de^ 

cubrir es? iust l o ion secrete que se supone quef alguien, h£ya podido esta-» 

blecer aquí» 

J81 Detective» fingiendo un* grru sordera» Bbueosbn su seno» llevándola 

Junto al pabellón de la ore.j/ t como ss¡ O .1 de resonancia 9 p r escuchar 

mejor; y con une expresión medio iaiot* f dio, r.o-os los empleados de i quel 

De> rt iwuto* 1 lmpres¿u perfecta ae Q*i er& CtfSi un imbécil». 



Después, virando l a s pt. redes y l o s ¿Tirulos que formaban l o s muros oon 

e l suelo ^JXOI IDO: 

-Muy b ien , J e f e . Yo hrre -nodo* l o pos ib le ; pero oreo que va a ser awy 

d i f í o i l desougrir l o que u*ted »e Ka indicado» 

SI Jefe de l Regrioeu in ter ior* s i g u i e r e lea instruooioues de l Jefe de l 

• i n t e l l i g e u o e Offioe*, d U o 9 en vos r i ta» dir ig iéndose e todos l o s empleados 

de aquell of io iue» 

-Ye conocen ustedes • é e t e . h o j * r e . # # a i Jefe Superior, ordena que, u -

d i e f l e ¡solaste en sus trabajos; y que entre y *elg&, en tod^s l a s o f í o i -

n s y Departamentos, ce Ls H—Sg ouantío l o oree conveniente; porque es un 

técnico» que he de ceaouoriruos un* iustal&oiou olaudestlua que s i n duda a l ­

guna e x i s t e aquí dentro» 

"Los empleados, después de escuchar l^s prlabrea del Je fe d e l Be imeu 

Inter ior , i firmaron c m 1< o? besa; y se miraron, unos • o t r o s , haciendo un 

comentario sudo de la e s t u l t i c i a que representaba l a expresión estúpid* de 

aquel hombre, por way teonico que fuese*. 

Bl Jefe d e l Régimen Interior l e d i jo a l d e t e c t i v e : 

-Bueno; ebí *e queda usted« hrdeudo sus e s tud ios ; y ya. hs oído que 

e s t o s seaores t i enen 1- orden de no molestarle* en sus trrbajos» TFstes, eu* 

t r e y s a l g a , aquí» 0000 en todas te s Dependencias» de tocos los Departrren­

t o s , con entera l ibertad» 

JS1 D e t e c t i v e , contesto con ím gtWMrte H**S bien que con tma respuesta} 

y volviendo l a espt lc^ a l Je fe de l fté¿iaHU Inter ior 9 se a r r o d i l l o , Junto a 

un rincón y condenso * palpar e l s u e l o , COIDO s i e s tuv iese estudiando a tenta -

lóente l o que a l l í h¿ bía» 

üil Jefe de l Régimen Interior s a l l o de rquel la o f io iua ; y Fubert Or?bb» 

miró a sus oomp aeros , gulft'udoles un ojo con « r i l ó l a 5 y mirando con l ' s t i -

w i 1 D e t e c t i v e , de quien euí> c ier ta ^ledrd t •*—lllfli oon uní ráfaga de 

burla» 

Pasado r leúu t iempo, l o s empleados, no volv ieron • ocuparse ya ñas de l 

D e t e c t i v e , oue se^uí? r r o d l l l t ó o , exaaluruco todos l o s r incones; y p reoía 

ensiláis urdo en su tpafr j o , oomo *i e s tuv iese so lo y aquellos esplendes , que 

h b í , cerca de e l , no l e interesa setu 

Al mismo tiempo, l o s empleados, volvieron 1 su4 trabajos r e s p e c t i v o s , 

s i n ocuparse mas d e l Detective» 
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Huberfc Orrbb» Iba y v ^ J removiendo expedienta; -noiaando notas»; s a ­

cando ds loa nrohivos f documentos; ooloo ndo» ot.rosj escribiendo informas» 

i¿l Detective» no perdía n i «fe so lo movimiento de Hubert Orabb; y cotí 

disimulo perfeafcísimo» s i n ou* nadie» en nqu<3ll of io in-» pudiese m w t a p i 

se de el lo» observs&a perfecta ente hastia en e l nwnor gesto e Hubert Orabb; 

de » ™*ra» que la seüa o e l quic io a*s lusi¿?nifioa»eute de e l , l a s hubiese 

podido reg i s t rar s i Detective» 

Al día s igulenn¿ f CUlbert Ohe^ter» entrabr y salga* a* las Dependencia* 

del •lvv*lll£:enoe Office*» s i n llamar. 1* «tención tía n d i e ; y s i n que n d i s 

s s f i j a s e ya en el» 

¿*qu* l la i»i43neut e l Detective» h&bí<* l levado consigo uuc maletín» oon 

r toa» que 'p i lcaba a l suelo» en los r incones; y oou unr lup>* poderosa 

examinaba todra l*s paredes» loa armarios» loa e s t ntes de los archivos» s l 

sus lo» L'8 mesas; toro s l Departamento» 

Pero» n d i e l a Ir* oí* y o¿ so . 

Da * quel l man ira» a n c o s oftres d i a» consiguió» s l Detective» )& O i l -

bert Oheater» cías u 'd le pudiera sospechar da a l an lo más mínimo; y que; 

s i n 41amar 1 atención a. nadie» pu lase t r b j r # oon l i b e r a d rbsorut* ; 

porque» h ata andoneas» tocios sus movlmieu o s , fueron encaminados s desnriej* 

*«r f a quien hubiese podido observarla; h ciéndol-j dessoh r I posible sos— 

peoha de q den hubiese reoe l do ie su misión an aquel¿ sa» 

Oi**tro días mes t, rde» los perlodioo*» publicaron una sensacional n o t i ­

c ia que decía: 

•A 1 hora da oarrar nuestra edic ión se nos avise.» por «telefono» qua ha 

aparecido muerto» en Ir carretera da Itenohester» Mr» F^rry Starr» oue fue» 

dnrrnte vrr ios ¿uios» Jefe Superior tía P ó l i c e » m felout* ; h-blando sido su 

rotu oion» en Bengr* 1 • vnr na l a s m's Interesantes» en 1^ India. 

•paraca aer qua >fr. Harrl Sterr ha s i o seainado» ^n l& ©isa» foros 

qua» hroe pocos dí< a» lo ft^rou ex Ooron^l Lawrenoe Oroxaptou y a l Juea cíeor-

ge o'Brieu; ^B dec4.r: por »->dio de un la so de seda» con nudo oorrediso. 

•BTi e l 1 so d* seda ha sido enconar? tío n i los avfcores d e l crimen loe 11 -

sedea»* 

Ouando e l Inspeoi^or Joe Morgrn» l át<PWtsa Ü» leyó rquelln not.ioi' ; 

Wfoy nervioso» se vist>io e n s e ^ i d r j y r'picarwnr.e» en au coche» se d i r i g i ó s « 

su tí-iap^oho ae ootJ. n<i-YsrcU Imaedi ^ © e n t e f abrió a l rrrarrlo» doma» mi 
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(zílujut) SI 

21h. 0 5 s á o l o s 
' d e So r o z á b a l . (Discos) 

: :N2rquesta T í p i c a Canaro . (Discos) 

21h • 2^4uí a c o m e r c i a l . 

rograma selecto. (Disco) 

21h.4'5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RAH 0DI?U3IÓN,PARA RE-
^TRANSMITIR LA EMISIÓN DE RADÍO NACIONAL, 

2 2h.l5>£cABAií VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LE RADIO NACIONAL. 
- Solos i n s t r u m é n t a l e s . (Discos ) 

23fh.3Í\Guía comercia l 

22h*35 RADIO-TEATRO DE E . A . J . l . - " Rad iac ión de l a comedia, o r i g i ­
n a l de J a r d i e l Ponce l a : 

«Si. 

"UNA NOCHE DE PRIMAVERA SIN SUETlO" 

P o r e l Cuadro Escén ico de l a Emisora . 

24h#3& Damos por te rminada n u e s t r a emisión de hoy, y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . S e ­
ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD SSPAFÍOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA,E. A. J .1 — SáL udo a Pran« 
c o . A r r i b a España» 
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L E . A . J . l . SA I 26 DE DICI 19^2 . 

PROGRAMA. -
A l a s 21*05 I . 

í» C a t a l o g o . Ns Orden. 
I-I !• I |l • I I j l " •> ' • ' • '• • • — ' • . » — ' • I» 

/ SOLCj •• ., GUIT.iIt.Ha,, ~oor Andrés S e g o v i a . 

22} G.IG. lA-r,3STt?pI0 DE TRÉMOLO", de T / r í ^ ^ J t ^ ^ ^ o ^ S i ©4 v Q 

2 . \^F^Di^íCr^ELO w
 9Áé\Tu/tinaJ - ^ 

- í y O. i-

Albu 

FRAGI OS DS HLÁ 1 O DB ROSáS", de Sorozabal. 

^^.-"liorianza de Asunción11, por Felisa Herrero. 
>N4 #-"DUO hace tiempo...." por Faustino Arregui y Felisa Herrero. 

X5«*ttI>uo que tiempos aquellos" por Felisa Herrero y Faustino 
- arregui. 

y^6.-"Romanza de Joaquín'1 por Faustino Arregui. 

& /•^Selección11, por Orquesta, (2 caras) 

¿BO FR POS Ull "LA DEL MANOJO 1 OSAS, de So­

rozabal. 

STA TÍPICA CA 

252) PT. ¿?8.*»Li* CA< % Tango, de Glauso y Firpo. 
O 9,-MPA QOS BAH U S TI 3», Ranchera, de Sonavena 

A LAS 21f3o H. 

POB ;I,i vJ TRLu.:u> 

175) P.RA¿/lo.- L GITANA*, de Cabello y Benito, acompañada de 
litarra por II. Borrull. 

£?11.-M - OS* Hastl llegar aborrecerte", de Cabello. 

POR JUANITA REINA. 

176) P.Ritf 12.-"LOS CHURU i" Buleric a Currito. acomp. de Orq* 
¿* 13.-8CRI- IHDOBK* Pasodoble, de Mezquida !f *' » 

BST. . PC.:/ / T-, :.̂  Por Agrupación Xey. 

31} P REZlIl-yWjflI¿kRITXUH Arr. de Florencia y G#Lazcano. (2earas) 

* * * * * * * 
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PROGRAMA DS DISCOS 

las 22.29 H. SiBálX 26 D 19 ̂2, 

v 
J r 

h 

i 

11} P J 

SOLISTAS IKSTRllimTALgS/ 

Dg VIOLIN. r;or Rene Benedetti. 
•UIT.^:.U' „c • osakowsky. 

1 de Falla. 

I 0 Dor Guillermo Cases. 

76J P I 
5# 

- I2 r t Danzas E s p a ñ o l a s " de Granados . 
L X" Danzas e s p a ñ o l a s " de Granados» 

SOLOS D 0 por Mario Verga . 

4-/' P I 5 .—A'r &DA" de R o s s . 
6 . — Q«BOLRC" de Rub io . 

t i l , P T -JO 
S I C A •..:, ¿:¿-ZÍ. 

•UNO L i." Conga de M l l l á n . por Orq. 
I JT Son a r t í n e z Luna, por Orq. B e l . 

Bel 

0} P T 9 . - 9 "CASIMIRA" Ranchera de Tabuenea, por Ora. B e l . 
1 0 . - A " LH Pasodob le , de - S e n t í s , por Orq. Gong . 

* * * * * * 


